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Contextualizando o debate

Segundo Aleluia, Almeida e Medina (2015) existem três vertentes explicativas

para o surgimento da Coordenação do Cuidado:

1. Controle de custos, melhoria dos resultados, satisfação do usuários

2. Modificações das demandas e necessidades de saúde

3. Superação da fragmentação dos serviços de saúde

4. Cenário nacional



Coordenação do Cuidado

“ Coordenar o cuidado é estar envolvido com as atividades que proporcionam a prestação

de um cuidado individualizado e integral, visando a continuidade do cuidado.” (RIBEIRO;

CAVALCANTI, 2020, p.1799)

A coordenação do cuidado é desenvolvida por meio do exercício de práticas gerenciais e

sanitárias democráticas e participativas, sob forma de trabalho em equipe, dirigidas a

populações de territórios bem delimitados, pelas quais assume a responsabilidade

sanitária, considerando a dinamicidade existente no território em que vivem essas

populações. (BRASIL, 2017)

“Processo que visa integrar serviços de saúde, em que distintos profissionais

utilizem mecanismos e instrumentos específicos para estabelecer fluxos, para trocar

informações sobre usuários e seu processo assistencial, para referenciar e

contrarreferenciar usuários com diferentes necessidades de saúde, entre serviços

localizados no mesmo ou em distintos níveis de atenção, a fim de facilitar a

prestação de cuidado contínuo e integral, em local e tempos oportunos.” (ALELUIA

et al., 2015, p.93)



Coordenação do Cuidado

• Gerência de serviços

• Coordenação de Prestadores

• Trabalho em Equipe

• Conhecimento compartilhado

• Coordenação de Serviços

• Comunicação

• Organização de fluxos assistenciais



Ordenar a Rede

Reconhecer as necessidades de

saúde da população sob sua

responsabilidade, organizando as

necessidades desta população em

relação aos outros pontos de atenção

à saúde, contribuindo para que o

planejamento das ações, assim como,

a programação dos serviços de

saúde, parta das necessidades de

saúde das pessoas. Fonte: OLIVEIRA, N.R.C. Atenção à saúde organizada em redes. 
São Luís: UNA-SUS/UFMA, 2015.



Linhas de Cuidados

Descritas como padronizações técnicas que definem elementos relativos de como se

devem organizar as ofertas de saúde no sistema, descrevendo o itinerário do paciente

com informações relativas às ações e atividades de promoção , prevenção, tratamento

e reabilitação , que serão desenvolvidas por equipe multidisciplinar em cada serviço de

saúde (BRASIL, 2022).



Linhas de Cuidados

• Desenho do itinerário terapêutico do paciente;

• Referência de um conjunto mínimo de atividades e procedimentos necessários

para seus custos;

• Instrumento de trabalho para atuação de profissionais da saúde (gestão) e

trabalhadores da saúde (assistência);

• Modalidades de atendimento que o Sistema de Saúde precisa oferecer à

população;

• Procedimentos necessários (exames, tratamento, etc...);

• Quanto e quais tipos de serviços assistências;

• Guia para orientar o profissional e o trabalhador sobre os procedimentos mais

efetivos para o controle da doença em questão.



Linhas de Cuidados - Objetivos

Orientar o serviço de saúde de 
forma a centrar o cuidado no 
paciente e em suas necessidades;

Demonstrar fluxos assistenciais 
com planejamentos terapêuticos 
seguros nos diferentes níveis de 
atenção

Estabelecer o “percurso 
assistencial” ideal dos indivíduos 
nos diferentes níveis de atenção de 
acordo com suas necessidades.

Fonte:https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/. Acesso em: 15/12/2022. 



Fonte: https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/hipertensao-arterial-sistemica-(HAS)-no-adulto/processo-completo. Acesso em: 15/12/2022. 

Processo completo da Linha de Cuidado do Adulto com HAS

https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/hipertensao-arterial-sistemica-(HAS)-no-adulto/processo-completo


Estratégias

• Definição de metas compartilhadas

para o sistema de saúde (níveis

primário, secundário e terciário)

• Criação de funções gerenciais
compartilhadas como comitês de
gestão

• Mecanismos de comunicação entre

profissionais

• Introdução de sistema integrado de
informações gerenciais, clínicas e
administrativas a ser desenvolvido e
implementado por gestores e
profissionais de saúde

Fonte: https://ipes.fesfsus.ba.gov.br/



Estratégias

• Desenvolvimento de uma cultura comum e de liderança orientadas ao trabalho

em equipe

• Acolhimento Pedagógico

http://www.saude.ba.gov.br/atencao-a-saude/dab/ap/

90% de 
adesão no 

estado

http://www.saude.ba.gov.br/atencao-a-saude/dab/ap/


Estratégias

• Fortalecimento da atenção primária à saúde (APS) como base do sistema de

saúde.

• Governo Federal, Estadual e Municipal

• Politica Estadual de Atenção Básica

• Decreto N° 14.457 de 03 de maio de 2013 – Aprova a Política Estadual de

Atenção Básica )

• Incorporar o usuário como corresponsável pela organização de suas ações de

cuidado.

http://www.saude.ba.gov.br/wp-content/uploads/2017/07/DAB_DECRETO_N14457_03MAIO2013.pdf
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